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 2ª FEIRA – 17:30 – Portão aberto de 17:00 até 18:00 

DIA EXPOSITOR (A) TEMA CAP 

07 Antônio Carlos Carneiro Não por a candeia debaixo do alqueire XXIV 

14 Vera Leal Buscai e achareis XXV 

21 Maria Lúcia Paz Macedo Dai de graça o que de graça recebestes XXVI 

28 Roberto Soares Pedi e obtereis XXVII 

 

 4ª. FEIRA – 20:00 – Portão aberto de 19:00 até 20:15 

DIA EXPOSITOR (A) TEMA CAP 

02 Jorge Câmara Estranha moral XXIII 

09 Isabella Martins Não por a candeia debaixo do alqueire XXIV 

16 Norma Benjamin Buscai e achareis XXV 

23 Alfredo Luiz Dai de graça o que de graça recebestes XXVI 

30 Ricardo Camelier Pedi e obtereis XXVII 
 

6ª FEIRA – 18:45 - Portão aberto de 18:00 até 19:00 - NESSE DIA NÃO HÁ PASSE 

DIA EXPOSITOR (A) 
ESTUDO DA DOUTRINA ESPÍRITA - LIVRO DOS 

ESPÍRITOS – PARTE SEGUNDA 

04 Luciene Floriano Capítulo VII - “Da emancipação da alma.” - Q. 403 a 407 

11 Taís Vieira Capítulo VII - “Da emancipação da alma.” - Q. 408 a 412 

18 Érica Wardini Capítulo VII - “Da emancipação da alma.”-  Q. 413 a 418 

25 Fabiane Carvalho Capítulo VII - “Da emancipação da alma.”-Q. 419 a 424 
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A doação de alimentos não perecíveis, roupas, bem como material de consumo como 

copos descartáveis de 200 ml, toalhas de papel Inter folhas (p/ enxugar mãos), 

sabonetes, papel higiênico, guardanapos descartáveis é sempre bem-vinda. Ajude-nos 

a realizar o trabalho!  Caro amigo frequentador:   A TEC agradece a sua colaboração 

e ressalta a   importância desse gesto para a manutenção da Casa e dos seus Assistidos. 



 

 
 

Ante o suicídio 
 

1 Se a ideia do suicídio alguma vez te visita o pensamento, 

reflete no infortúnio de alguém que haja tentado inutilmente 

destruir a si mesmo, quando pela própria imortalidade, está 

claramente incapaz de morrer. 2 Na hipótese de haver 

arremessado um projétil sobre si, ingerido esse ou aquele 

veneno, recusado a vida pelo enforcamento ou procurado 

extinguir as próprias forças orgânicas por outros meios, 

indubitavelmente arrastará consigo as consequências desses 

atos, a se lhe configurarem no próprio ser, na forma dos 

chamados complexos de culpa. 3 Entendendo-se que a morte 

do corpo denso é semelhante a um sono profundo, de que a 

pessoa ressurgirá sempre, é natural que esse alguém 

penetre no Mundo Maior, na condição de vítima de si 

mesmo. 4 Não  

 

 

nos é lícito esquecer que os suicidas, na Espiritualidade, 

não são órfãos da Misericórdia Divina, e, por isso 

mesmo, inúmeros benfeitores lhes propiciam o socorro 

possível. 5 Entretanto, benfeitor algum consegue eximi-

los, de imediato, do tratamento de recuperação que, na 

maioria das vezes, lhes custará longo tempo. 
6 Ponderando quanto ao realismo do assunto, por 

maiores se te façam as dificuldades do caminho, confia 

em Deus que, em te criando a vida, saberá defender-te 

e amparar-te nos momentos difíceis. 7 Observa que não 

existem provações sem causa e, em razão disso, seja 

onde for, estejamos preparados para facear os resultados 

de nossas próprias ações do presente ou do passado, em 

nos referindo às existências anteriores. 8 Cientes de que 

não existem problemas sem solução, por mais pesada a 

carga de sofrimento, em que te vejas, segue à frente, 

trabalhando e servindo, lançando um olhar para a 

retaguarda, de modo a verificar quantas criaturas 

existem carregando fardos de tribulações muito maiores 

e mais constrangedores do que os nossos. 9 O melhor 

meio de nos premunirmos na Terra contra o suicídio, 

será sempre o de nos conservarmos no trabalho que a 

vida nos confia, porque o trabalho, invariavelmente 

dissolve quaisquer sombras que nos envolvam a mente. 
10 E, por fim, consideremos, nas piores situações em que 

nos sintamos, que Deus, cujo infinito amor nos 

sustentou até ontem, embora os nossos erros, em nos 

assinalando os propósitos de regeneração e melhoria, 

nos sustentará também hoje (Emmanuel, no Livro: 

Amigo, psicografia Chico Xavier, lição 13). 


